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Introdução: uma Bíblia nas esquinas 

A Bíblia não é um conto de fadas. O mundo nunca 
foi fácil, e a Bíblia não tenta dourar a pílula. É um 
relato de quedas, de erros, de tentativas frustradas, 

mas também de recomeços. É sobre um Deus que escreve 
certo em linhas que não entendemos e, muitas vezes, sequer 
acredita. Foi isso que me levou a escrever este livro. Aqui, 
cada crônica é um livro da Bíblia contado de um jeito direto, 
radicalmente resumido, sem o peso do altar, mas com o olhar 
de quem vive no meio da bagunça. 

Não tem sermão, não tem moral da história. Cada crônica 
aqui é um pedaço da longa jornada de salvação, uma imagem 
do que a Bíblia conta, mas em uma linguagem simples, direta, 
que fala como a gente no dia a dia. Desde o Gênesis, onde 
tudo desandou, até o Apocalipse, onde tudo volta a fazer 
sentido. É como colocar essas histórias sagradas na mesa da 
cozinha, na conversa de bar ou no silêncio de quem não sabe 
bem o que dizer, mas sente que tem algo maior acontecendo 
por trás de tudo. 

Lembro que, quando eu era guri, sempre tinha alguém 
falando de Deus. Talvez fosse a catequista que aparecia no 
portão com um folheto na mão e olhos que brilhavam de fé. 
Ou aquele sujeito da rua, que sempre arrumava um jeito de 
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do pó à promessa

enfiar um versículo bíblico no meio da conversa, enquanto 
mexia na lata de tinta ou trocava a lâmpada do poste. Eles 
falavam de um plano maior, de redenção, mas pra mim aquilo 
parecia distante demais. Foi só depois de muita pancada que 
percebi: a história da salvação não é distante, é real. Aconteceu 
e continua acontecendo, com cada um de nós. 

Este livro é isso: uma jornada pelos livros da Bíblia, mas 
contada de um jeito que se encaixa na vida de quem ainda tá 
tentando entender o caminho. A queda no Éden, a promessa 
a Abraão, o povo errante no deserto, as palavras dos profetas, 
a chegada do Salvador e o chamado para a esperança. Cada 
crônica tenta trazer à tona esse fio invisível que costura todas 
essas histórias: Deus, pacientemente, trazendo a gente de 
volta pra casa. 

Se você seguir lendo, vai perceber que a história da salva-
ção não é sobre perfeição. É sobre persistência. Sobre Deus 
insistindo, mesmo quando a gente erra de novo. Porque essa 
é a história da salvação: Deus puxando a gente de volta pro 
caminho, não importa quantas vezes a gente se perca. Ele 
está nos bastidores, sem fazer alarde, mas sem nunca nos 
abandonar. E isso, no fundo, é o que importa.
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PARTE I

 

A história da salvação  

no Antigo Testamento

Miolo_Do_po_a_promessa.indb   11Miolo_Do_po_a_promessa.indb   11 10/04/2025   10:04:5610/04/2025   10:04:56

AMOSTRA



Sopro de liberdade: Gênesis 

Era uma vez, ou melhor, não era nada. Nada havia antes 
da palavra, antes da ideia. O silêncio estava lá, pesado 
e denso, como uma névoa que não passava. O espaço 

era um vazio negro, sem fim, sem cor, sem forma. Mas então, 
uma voz, como um trovão cortando a madrugada, declarou: 
“Haja luz”. Em um instante, a luz brilhou, rasgando a escuri-
dão, e pela primeira vez o mundo respirou. Isso aconteceu, 
segundo alguns estudiosos, há cerca de 6.000 anos, embora 
a ciência e a teologia ainda briguem sobre as datas. Mas para 
aqueles que acreditam, o tempo começou ali (Gênesis 1:1-3)1. 

Deus, com um comando imortal, fez o que parecia im-
possível. No primeiro dia, Ele separou a luz das trevas, e 
assim nasceram o dia e a noite. No segundo, o descontrole 
das águas foi moldado, e o céu apareceu como uma grande 
tela azul, ordenada e serena. Cada movimento foi calculado e 
detalhado pelo maior arquiteto do universo. No terceiro dia, 
a terra seca surgiu, com montanhas, rios e mares, e Ele fez 

1	 As citações bíblicas neste livro são diretas e simples, apontando o 
livro, capítulo e versículo. Isso facilita encontrar o texto em qualquer 
versão da Bíblia e torna tudo mais simples. O objetivo é claro: mos-
trar exatamente de onde estamos tirando a mensagem.
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do pó à promessa

brotar árvores carregadas de frutos. Ele não só fez o mundo, 
Ele o fez para ser bom. E assim foi (Gênesis 1:1-13). 

O quarto dia trouxe as estrelas. O sol para governar o dia, 
a lua para a noite. Cada estrela foi colocada no céu com um 
propósito. No quinto, Ele se divertiu, criando criaturas do 
mar e do ar, aves e peixes que nadavam e voavam sem nem 
imaginar o que seriam. No sexto, Ele trouxe os animais da 
terra, leões e elefantes, ratos e formigas. Mas o ponto alto 
desse espetáculo foi o homem. Ele não foi feito como os 
outros. Adão (do hebraico “Adamah”, que significa “terra”) 
foi moldado com a mão divina, não a partir de matéria 
inerte, mas do pó da terra. Deus soprou nele o fôlego da 
vida. Adão, o primeiro homem, foi a obra-prima da criação 
(Gênesis 1:24-27). 

Deus, porém, viu que Adão não poderia estar sozinho. 
Não porque algo estivesse faltando, mas porque a perfeição 
de Deus não seria completa sem o amor compartilhado. 
Então, fez Eva (do hebraico “Chavah”, que significa “vida”), 
tirada de uma costela de Adão. Eles eram perfeitos, nus e não 
possuíam vergonha. Sem saber o que era o mal, viviam em 
harmonia, cercados pelo paraíso de Éden (Gênesis 2:18-25). 

No sétimo dia, Deus descansou. Não porque estivesse 
exausto — Ele era Deus, afinal — mas para nos mostrar algo 
essencial: a importância do descanso, do ritmo da vida. Ele 
santificou esse dia, e assim o conceito de tempo foi inaugu-
rado (Gênesis 2:2-3). 

Mas o que seria um paraíso sem liberdade? Sem esco-
lhas? Foi aí que Lúcifer (o “portador de luz”, o anjo mais 
belo e poderoso) olhou para o homem, sentindo inveja, e se 
rebelou. Ele quis ser mais que Deus. Por isso, Lúcifer caiu, 
levando consigo um terço dos anjos, que hoje chamamos de 
demônios. Ele foi para longe da luz, e o pecado entrou no 
mundo (Isaías 14:12-15; Apocalipse 12:7-9). 
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sopro de liberdade: gênesis 

É aqui, neste primeiro capítulo da história da salvação, 
que tudo começa. Com o homem e a mulher, criados para 
serem perfeitos, mas com o livre-arbítrio de escolher o mal. 
O Éden se tornaria o palco de um conflito cósmico que se 
arrastaria pelos séculos dos séculos, uma batalha pela alma 
da humanidade. A liberdade de escolher é o maior presente 
e, ao mesmo tempo, a maior aflição. É também o maior mis-
tério da salvação — a escolha de confiar em Deus, mesmo 
quando tudo parece desmoronar. 

Gênesis2: sete dias para criar tudo e uma eternidade para 
tentar consertar o que foi feito. O Éden? Ah, o Éden virou um 
campo de batalha, onde ecos começaram e ainda reverberam, 
sem fim, sem remédio. Os anjos caem, os homens tropeçam 
e os demônios riem, tudo com o maldito presente da escolha.

2	 O Antigo Testamento começa com Gênesis, contando a criação, a 
origem do homem e o nascimento do povo de Israel. Escrito por 
Moisés entre os séculos 15 e 5 a.C., mistura história e fé. Para judeus, 
cristãos e muçulmanos – mais da metade da população mundial – 
Gênesis é essencial. É o alicerce da nossa relação com Deus, o início 
da promessa de salvação. O cristianismo não é só uma religião. É a 
história do Ocidente, a grande e eterna história da salvação, esquen-
tando os corações de todos aqueles dedicados ao amor.
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A estrada para longe: Êxodo 

Eles eram escravos3. Não tinha muito mais o que di-
zer sobre os israelitas no Egito. Trabalhando sob o 
sol quente, carregando pedras maiores do que suas 

esperanças, construíam cidades que nunca seriam deles. 
Mas um dia, no meio de todo aquele pó e sofrimento, Deus 
decidiu que já era o bastante. “Tenho visto a opressão do meu 
povo, e desci para libertá-lo” (Êxodo 3:7). Foi aí que Moisés4 

entrou na história. 

3	 Adão e Eva escolheram o próprio caminho e se afastaram de Deus. O 
mundo entrou em desordem, mas Deus tinha um plano. Ele chamou 
Abraão, prometendo que dele viria uma grande nação. Seus descen-
dentes, os israelitas, enfrentaram fome e buscaram abrigo no Egito, 
onde acabaram escravizados. Gerações depois, Deus escolheu Moi-
sés para libertá-los. Com milagres como as pragas e o Mar Vermelho 
dividido, saíram rumo à Terra Prometida. Ali, sob a Lei divina, co-
meçaria uma nova jornada de fé e obediência.

4	 Moisés é o homem que dividiu o mar e a história. Nascido por volta 
de 1525 a.C., em uma época em que o faraó do Egito ordenava a mor-
te dos recém-nascidos hebreus, Moisés sobreviveu graças à coragem 
de sua mãe, que o colocou em um cesto no rio Nilo. Criado na cor-
te egípcia, mas ciente de sua origem israelita, fugiu após matar um 
egípcio que maltratava um escravo. Anos depois, já vivendo como 
pastor em Midiã, Deus o chamou através de uma sarça ardente, or-
denando que liderasse seu povo na libertação do Egito. Moisés en-
frentou o faraó com dez pragas devastadoras, culminando na saída 
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Moisés não foi um herói clássico. Começou sua vida flu-
tuando num cesto no Nilo, escondido de uma ordem do 
faraó que decretava a morte de todos os meninos hebreus. 
Foi criado no palácio, com roupas finas e comida farta, mas 
nunca se esqueceu de quem era. Quando viu um egípcio 
maltratando um dos seus, reagiu com as próprias mãos, e 
o sangue derramado o transformou num fugitivo (Êxodo 
2:1-15). 

No exílio, já achando que seria só mais um pastor per-
dido no deserto, Deus o encontrou numa sarça ardente, 
uma chama que não consumia. Moisés ouviu a voz divina 
e soube, de repente, que sua vida não era mais sua. Deus o 
mandou de volta ao Egito, com uma missão simples de dizer 
e aparentemente impossível de realizar: “Deixe o meu povo 
ir” (Êxodo 8:1). 

O faraó riu, é claro. Riu de Moisés e do Deus invisível 
sobre que falava. Mas a risada não durou. Primeiro veio o 
Nilo, tingido de sangue. Depois as rãs, os piolhos, as moscas, 
as doenças, as tempestades de granizo, os gafanhotos e as 
trevas que engoliram o Egito por completo. Cada praga era 
um golpe direto na arrogância do faraó, até que Deus fez o 
impensável: tirou a vida dos primogênitos egípcios. Só após 
isso o faraó cedeu (Êxodo 6:6). 

A saída foi grandiosa. Os israelitas caminharam como 
uma procissão de esperança, carregando seus pertences, seus 
sonhos e o peso de gerações que nunca haviam conhecido 

dos israelitas e na travessia milagrosa do Mar Vermelho, por volta de 
1446 a.C. No deserto, no Monte Sinai, recebeu os Dez Mandamentos, 
estabelecendo as bases da aliança entre Deus e Israel. Ele conduziu 
o povo durante 40 anos de peregrinação, até a fronteira da Terra 
Prometida, apontando para um futuro redentor que culminaria em 
Cristo. Moisés, com seu cajado e sua fé vacilante, foi o mensageiro de 
Deus para ensinar que salvação é resistência, obediência e esperança, 
mesmo quando o deserto parece interminável. 
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a estrada para longe: êxodo …

a liberdade. Mas o faraó mudou de ideia. Seus exércitos os 
perseguiram até o Mar Vermelho, antecedendo a cena que 
ninguém jamais esqueceria. Moisés ergueu o cajado, e o 
mar se abriu em dois. Parecia uma loucura – dois muros de 
água segurados pela vontade divina. Eles atravessaram a pé, 
e quando os egípcios tentaram os seguir, o mar os engoliu. 
Silêncio outra vez. 

Mas o deserto era outro tipo de prova. Sem água, sem 
comida, sem direção. O povo reclamava, amaldiçoava, até 
desejava voltar para a escravidão. Deus enviava maná, água 
da pedra e até carne do céu, mas a liberdade era um peso 
que eles ainda não sabiam carregar. No Monte Sinai, Deus 
fez mais: deu a Moisés a lei, os Dez Mandamentos, grava-
dos em pedra. Era a nova aliança. Não bastava ser livre; era 
preciso ser santo. 

Êxodo não é só sobre sair do Egito. É sobre se tornar algo. 
Sobre aprender a andar depois de tanto tempo ajoelhado. 
Moisés, com suas fraquezas e fé, mostrou o caminho, mas a 
jornada era deles. Uma estrada longa e poeirenta, cheia de 
milagres e murmúrios. Uma estrada para longe. Uma estrada 
para Deus. Uma rua cheia de pedras afiadas, em que o povo 
caía toda vez ao tentar caminhar. Mas, de joelhos, rezava e 
continuava.
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